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10. SONORIDADES E CIDADE

Luciana F. Moura Mendonça

Em cima dos telhados as antenas de TV tocam música urbana, Nas 
ruas os mendigos com esparadrapos podres cantam música urbana, 
Motocicletas querendo atenção às três da manhã – É só música urbana.

Renato Russo “Música urbana 2”

Introdução
Como se defi ne a “música urbana”? Que elementos a caracterizam e a com-
põem? O que nos pode ela dizer ou ajudar a desvelar sobre as cidades e as 
sociabilidades que nelas se desenvolvem? Estas são algumas perguntas que 
emergem do desafi o de relacionar sonoridades e cidade ou, dito de outro 
modo, de refl ectir acerca das possibilidades de “audição da vida social” (For-
tuna, 2007; Hijiki, 2005) como forma de compreensão das dinâmicas urba-
nas e de vários aspectos das relações sociais nas cidades. 

Ao registar diversos ruídos dos meios de comunicação, das vozes humanas 
(diga-se de passagem, de indivíduos pouco ouvidos e muito audíveis no quo-
tidiano), dos veículos, como parte do que nomeiam como “música urbana”, 
a canção em epígrafe – interpretada, nos anos 1980, pela banda de rock bra-
sileira Legião Urbana – aponta para a atenção crescente que se tem verifi -
cado em relação à combinação de diversos eventos sonoros enquanto forma 
de expressão da cidade como um todo ou do conjunto das relações e contra-
dições que nela têm lugar. 

A tematização dos ruídos urbanos ou mesmo a sua utilização na composição 
e performance musicais (que teve em John Cage um pioneiro nos anos 20 do 
século XX)1 sinaliza uma mudança na percepção dos sons como consequên-
cia, por um lado, do aumento do volume e diversidade dos ruídos urbanos e, 
por outro, pelo caráter repetitivo da música veiculada pelos meios de comu-

1 Em 1937, John Cage já dizia que: “…enquanto no passado o ponto de discórdia estava 
entre a dissonância e a consonância, no futuro próximo ele estará entre o ruído e os assim 
chamados sons musicais” (Cage, 1985, apud Campos, 1985: xi-xii).
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nicação de massas. Neste sentido, no terreno das sonoridades, vê-se esboçada 
uma das temáticas discutidas na sociologia urbana: a do contraste entre as 
pequenas cidades – que, como o campo, possuem um número limitado e mais 
facilmente identifi cável de fontes sonoras, destacando-se a centralidade, nas 
cidades Ocidentais, do sino da Igreja como marcador dos eventos repetitivos 
ou excepcionais, como analisou Alain Corbin (2003) – e as cidades de grande 
ou médio porte, marcadas por excessos, contrastes, transbordamentos e, por 
vezes, a co-presença dessas mesmas sonoridades “tradicionais”.

Delimitando o tema pela negativa, não me proponho discutir os diversos 
modos como a música foi tomada pelas ciências sociais, seja nas circunstân-
cias em que foi considerada como objecto central de análise, seja naquelas 
em que foi tomada como “termómetro” do desenvolvimento ou do estado 
actual da sociedade Ocidental – situações nas quais poderíamos citar desde 
o trabalho de Max Weber (1995) e de Jacques Attali (1985) sobre a relação ou 
o paralelismo entre o desenvolvimento da sociedade moderna e da música, 
com destaque para o seu carácter enunciatório ou premonitório, bem como 
diversas obras de Adorno (1980, 1994a e 1994b) com as suas refl exões sobre 
produção e recepção musical na sociedade administrada e as (im)possibilida-
des de emancipação, chegando até aos diversos estudos sobre música popular 
no quadro dos estudos culturais britânicos (Willis, 1978; Frith, 1981). 

Em antropologia, bem como em outras ciências humanas, a música tem 
sido tomada, por um lado, como metáfora explicativa de outros objectos, 
caso em que as várias obras de Lévi-Strauss sobre os mitos são um bom exem-
plo. Em especial, toda a série das Mitológicas toma metáforas musicais como 
parâmetros estruturais de análise dos mitos. Em O cru e o cozido (Lévi-Strauss, 
1991), a sinfonia e a fuga, duas formas de composição da música clássica oci-
dental, atravessam toda a análise e são consideradas análogas aos mitos em 
termos de estrutura. Por outro lado, também se tem aprofundado a discussão 
sobre os desafi os e perspectivas de uma antropologia sonora (Pinto, 2001; 
Rocha e Vedana, 2007).

O que se propõe aqui está mais em sintonia com o projecto de uma antro-
pologia sonora da cidade. Tenciona-se tratar de uma perspectiva possível de 
convergência entre a sociologia e a antropologia urbanas quanto à análise 
da vida social por meio das sonoridades – conjunto de sons, ruídos e silên-
cios socialmente organizados, que inclui a música, mas não se restringe a ela. 
Nesta convergência de horizontes, o conceito de vida quotidiana (Lefebvre, 
1992 e 2008) é particularmente interessante para situar os espaços urbanos 
de audição e o seu carácter problemático, contraditório, ao mesmo tempo 
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subjectivo e objectivo, contribuindo para conferir coerência à apreensão 
empírica das sociabilidades.

Começo com uma breve refl exão sobre o lugar da escuta no estudo das 
cidades, passando em seguida a algumas considerações sobre a noção de pai-
sagem sonora, que funciona como instrumento para a organização e análise do 
conjunto de percepções auditivas, e fi nalizo discutindo a situação do pesqui-
sador-ouvinte em campo no contexto urbano contemporâneo, sob inspiração 
das refl exões de Henri Lefebvre sobre a ritmanálise.

 
A escuta e o estudo das cidades
Na pesquisa e na refl exão teórica das ciências sociais, ainda se encontra uma 
forte hierarquização dos sentidos, com nítida predominância da visão. Em 
antropologia, proliferam metáforas visuais quando se refl ecte sobre o tra-
balho de campo ou sobre a escrita etnográfi ca. O nosso léxico tem sido prio-
ritariamente o da visualidade: buscamos um olhar (“de perto e de dentro”, 
como diz Magnani, 2002 e capítulo 7 neste volume), que nos permita observar 
e reconstruir, a partir de várias perspectivas, o ponto de vista dos agentes sociais, 
a sua visão de mundo. 

Fora dos quadros minoritários de uma antropologia sonora, quando se 
tematiza o “ouvido etnográfi co” (Clifford, 1982: 12), as questões levantadas 
dizem respeito, na maioria das vezes, à atenção às diferentes vozes dos actores 
sociais e à sua presença na etnografi a, dentro de um paradigma interpretativo. 
A essas vozes – melhor defi nidas como narrativas proferidas a partir de pon-
tos de vista particulares e “lidas” por quem as interpreta – também podem 
ser aplicadas metáforas sonoras, como a de polifonia, utilizada por Canevacci 
(1993) ao analisar o contexto urbano. Assim utilizada, a polifonia nada tem a 
ver com a audição de melodias ou temas simultâneos.

Ainda no campo da antropologia ou da etnomusicologia, embora se possa 
falar de um crescente interesse pela pesquisa dos sons em meio urbano, a 
música e as sonoridades foram muito mais amplamente utilizadas como meio 
de investigação dos sistemas de signifi cados e das relações sociais em socie-
dades não-ocidentais. Verifi ca-se ainda uma lacuna quanto à sua aplicação aos 
estudos das dinâmicas culturais das cidades (Schramm, 1992; Cruces, 2004). 

No campo da sociologia, a música tem sido pouco analisada no conjunto 
das sonoridades postas em movimento nas cidades e tem sido tomada como 
objecto, muito mais frequentemente, na sua forma estética (estilos, géneros) 
e de mercadoria na sociedade contemporânea, incluindo aqui os aspectos 
relacionados com a indústria cultural, a ideologia, a recepção e a constituição 
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das identidades e estilos de vida, sobretudo juvenis, dentro de diversas linha-
gens teóricas, algumas delas referidas acima. 

As contribuições mais interessantes de uma exploração mais integral 
das sonoridades como reveladoras de elementos fundamentais da vivência 
urbana partem de aproximações em relação à sociologia da vida quotidiana 
e buscam uma abordagem dos usos e sentidos específi cos das formas sonoras 
como elementos ressignifi cadores ou construtores das relações sociais e das 
identidades, como bem exemplifi cam os trabalhos de Bull (2000), DeNora 
(2000) e Frith (1996). 

Entretanto, durante muito tempo, as sonoridades ou audibilidades foram 
deixadas de lado ou foram fracamente elaboradas do ponto de vista teórico. 
Nos quadros da cultura escrita, que é também predominantemente visual, a 
exploração acerca das possibilidades de mobilizar outros sentidos na inves-
tigação social foi claramente marginalizada. Como afi rma Carlos Fortuna,

o reconhecimento da importância do olhar e da cultura visual na conformação e 
nos modos de representação da sociedade, ao mesmo tempo que contraria o objec-
tivismo epistemológico dominante nas Ciências Sociais, corrobora esta estratégia 
de marginalização da sonoridade enquanto ingrediente cultural de pertinência 
social

(Fortuna, 2007: 31).

Considerando alguns autores de referência transversal no campo dos estudos 
urbanos, não se pode negar a predominância do sentido da visão. Clássicos, 
como Georg Simmel (1981; 1983) ou Walter Benjamin (1989), valorizaram os 
sentidos como instrumentos de abordagem da realidade social e contribuí-
ram para a consolidação de um paradigma de análise das cidades fortemente 
baseado em apreensões sensíveis, mas, ainda assim, relegaram a escuta a um 
segundo plano. O deambular e o olhar são planos fundamentais da obser-
vação destes autores. A dimensão auditiva, mais até do que outras dimensões 
sensíveis, foi considerada em descrições da vida urbana. Mas, ainda assim, 
ressalta a predominância do sentido da visão como forma de exploração 
das sociabilidades urbanas. Mesmo as releituras desses autores frequente-
mente deram mais ênfase aos aspectos visuais das suas análises (Bull, 2000). 

Aos poucos, o léxico das ciências sociais vai passando a incorporar a poli-
fonia e a polirritmia, os ruídos e os silêncios da vida social, mas agora esses 
termos começam a referir-se a uma esfera de integração da audição num qua-
dro de complementaridade entre os sentidos na investigação sócio-antropo-
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lógica. A refl exão teórica sobre a escuta do quotidiano urbano vem também se 
alimentando das percepções quanto ao crescente envolvimento dos sons nos 
processos de (re)elaboração de identidades e de demarcação ou de quebra de 
barreiras entre espaços públicos e privados, étnicos e não-étnicos (Connel e 
Gibson, 2003). 

Como se vem apontando, as sonoridades e ritmos, de uma maneira geral, 
não só vêm se transformando desde o estabelecimento da sociedade urbano-
industrial, como são marcadores das diferenças sócio-espaciais e culturais 
que se estabelecem dentro e nas fronteiras das cidades, apontando também 
para os entrecruzamentos entre o local e o global. Certos sons – como o dos 
aparelhos electrónicos (celular, walkman), do ruído urbano de automóveis e 
sirenes, do movimento dos aeroportos, das máquinas de cartão de crédito – 
globalizaram-se (Fortuna, 2007) tanto quanto certos géneros musicais, como 
o rock, o pop e o rap. Outros sons, como os pregões de rua e as canções dos 
músicos ambulantes (Tinhorão, 2005), ou mesmo os ritmos da fala, a dispo-
sição (quantidade e qualidade) dos ruídos urbanos e as sonoridades musicais 
típicas de determinadas regiões podem ser analisados como marcas sociais 
do local e como indicadores da co-presença de múltiplas temporalidades e 
identidades. 

Paisagens sonoras
Apesar da distinção que se fez acima entre os elementos sonoros que sinali-
zam as relações sociais mais globalizadas ou mais localizadas, quando ausculta-
mos uma determinada cidade, ouvimo-la, num primeiro momento, como um 
conjunto indiferenciado, como cacofonia, produto da imbricação de vários 
eventos sonoros, produzidos por uma diversidade de fontes, que vão e vêm 
de acordo com os ritmos sociais e naturais (o trabalho e o descanso, o dia e a 
noite, etc.). É esse conjunto aparentemente caótico que a noção de paisagem 
sonora pode ajudar a descrever e analisar. 

R. Murray Schafer, músico e teórico canadense, começou a desenvolver a 
partir de fi nais dos anos 1960 um enorme projecto de registo sonoro den-
tro de uma perspectiva ecológica (o World Soundscape Project) e elaborou uma 
defi nição de paisagem sonora nos anos 1970, criando uma noção operacional 
para a pesquisa empírica. Em sua concepção, a noção refere-se a um “campo 
de interacções” e de estudo, que pode ser delimitado pelo pesquisador. Uma 
peça musical, um programa de rádio, um recinto fechado ou mesmo um 
ambiente acústico tão extenso como as metrópoles podem ser abordados por 
meio da noção de paisagem sonora (Schafer, 2001).
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Contudo, na perspectiva de estudo das sonoridades da/na cidade, cabe 
alguma ressalva à forma como Schafer qualifi ca as paisagens sonoras urbanas. 
Em sua análise, Schafer diferencia as paisagens urbanas das rurais, sobretudo 
medindo o nível de ruído, o que o leva a qualifi car as primeiras como Low-fi  (de 
baixa fi delidade) e as segundas como Hi-fi  (de alta fi delidade). A diversidade e 
a intensidade dos ruídos urbanos são tratadas como “poluição sonora”; cabe-
ria, então, na perspectiva ecológica que o autor professa, “limpar” o ambiente 
e “preservar” ou “resgatar” certos sons, eliminando outros. As cidades e os 
meios tecnológicos de reprodução sonora criariam “paredes sonoras”, que 
isolariam os indivíduos do seu próprio ambiente. Bull (2000) dá um exem-
plo interessante acerca de como os ruídos naturais podem ser vistos como 
“poluição” em determinadas circunstâncias: o barulho das ondas do mar a 
perturbar uma conversa ao telemóvel a partir de um convés de navio. Mas, a 
crítica mais pertinente à formulação de Schafer diz respeito à própria noção 
de cidade que estaria por trás da sua concepção, descolada do conjunto das 
práticas culturais que constituem a paisagem sonora urbana (Arkett, 2004). 

A perspectiva de Schafer levaria, portanto, a ignorar uma questão impor-
tante para o tipo de análise aqui proposto: a da possibilidade da escuta das 
sonoridades existentes no contexto urbano nos ajudar a compreender as 
relações entre os diferentes grupos étnicos, nacionais, geracionais e classes 
sociais que habitam e transitam na cidade. Assim, ao retomarmos a noção de 
paisagem sonora, devemos reter essas críticas e desvencilhá-la da hierarquização 
a priori entre as paisagens urbanas e rurais, baseada nas características físico-
acústicas dos sons, em favor de uma análise contextual, que valorize os seus 
signifi cados no conjunto das relações sonoras em sociedade. Apesar dessas 
ressalvas, cabe valorizar o pioneirismo de Schafer por ter criado uma termino-
logia precisa para defi nir um campo de estudos em construção, abrindo novos 
horizontes para os pesquisadores das sonoridades. A ausência de fronteiras 
no espaço auditivo estimula o questionamento sobre o recorte dos objectos, a 
inserção multilocal das etnografi as urbanas ou sobre a permeabilidade entre 
os espaços. Como sugerem Rocha e Vedana,

a noção de paisagem sonora também pode ser pensada pelo viés da sociologia… 
Paisagens sonoras são interpretadas a partir de uma unidade perceptível que reúne, 
ao mesmo tempo, os sons e as formas da vida coletiva desde os pontos de escuta do 
antropólogo no interior do próprio acontecimento a ser etnografado 

(Rocha e Vedana, 2007: 9). 
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Um aspecto interessante evocado pela noção de paisagem é que, por meio 
dela, se podem qualifi car os cenários nos quais se desenrolam os processos 
de mundialização, como faz Appadurai (2004). O autor destaca cinco cená-
rios fundamentais, defi nidos a partir da metáfora, para compreender as inte-
racções transnacionais: etnopaisagens, mediapaisagens, tecnopaisagens, 
fi nanciopaisagens e ideopaisagens. Em especial as mediapaisagens e etnopai-
sagens têm nas sonoridades fortes elementos da sua caracterização: as pri-
meiras, com a ampla divulgação do pop mainstream; e as segundas, com a forte 
presença da música na “bagagem” da diáspora. Poder-se-ia dizer também que 
mediapaisagens e etnopaisagens se cruzam no campo da world music.

Outro aspecto interessante é que, nos casos em que as cidades têm elemen-
tos musicais expressivos da identidade urbana ou géneros caracterizadores, a 
noção de paisagem sonora permite articular o tratamento desses patrimónios 
imateriais como marcas ou imagens da cidade, como já demonstrou Fortuna 
(2007) para o caso de Coimbra, com a sua forma de canção específi ca, ou 
esta autora, em momento anterior, para o caso do Recife (Mendonça, 2004), 
com a sua marca de diversidade cultural e sonora, que recombina as tradições 
locais (do frevo, do maracatu, da embolada, entre outros géneros) com géne-
ros mundializados. Outras cidades brasileiras ou portuguesas poderiam ser 
citadas como possuidoras de uma imagem sonora de marca forte. Para citar 
apenas dois exemplos, um de cada país, Salvador está marcada pelo samba 
reggae ou pela dita axé music, e Lisboa, pelo fado.

Em síntese, a noção de paisagem sonora permite apreender e organizar os 
múltiplos fl uxos culturais que atravessam as cidades e perceber continuidades 
e descontinuidades em relação às diversas vivências urbanas. Ao evocar tempo 
e espaço, pode incorporar a diversidade de temporalidades e de localidades 
dos conteúdos que se encontram dispostos num contexto urbano específi co, 
a ocorrência simultânea e sucessiva de diversos eventos sonoros, permitindo 
explorar a dimensão sensível, consciente e inconsciente, das relações estabe-
lecidas na cidade. 

Nas trilhas (sonoras) de Lefebvre
Tem-se tratado aqui da integração da audição (e não da exclusão da visão) na 
exploração do quotidiano das cidades. Um dos pensadores do urbano que foi 
pioneiro na proposta de um programa de pesquisas baseado na integração dos 
dois sentidos foi Henri Lefebvre com a sua proposta da ritmanálise, lançada 
no fi nal do terceiro volume da Crítica da vida quotidiana (Lefebvre, 2008) e 
desenvolvida em livro (1992), que só foi publicado depois da sua morte. 
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Do rico conjunto das suas refl exões sobre o tema, gostaria de destacar apenas 
dois aspectos.

O primeiro deles diz respeito às suas refl exões acerca da ritmanálise como 
perspectiva transdisciplinar, situando o pesquisador – o ritmanalista – entre o 
cientista e o poeta. É a sua presença física, a vivência, a corporalidade do ritma-
nalista que garantem a dialética entre proximidade e distância, que o situam 
como observador-participante, de alguma maneira comparável ao antropó-
logo urbano – a centralidade da experiência como fonte de conhecimento 
da vida urbana colocam-nos lado a lado, bem como as dinâmicas entre proxi-
midade e distanciamento, identidade e alteridade. Como afi rmam Rocha e 
Vedana (2007: 14):

A realização de etnografi as sonoras na cidade atribui, assim, importância consi-
derável de outras práticas etnográfi cas no interior da Antropologia Urbana e que 
geralmente foram por muito tempo excluídas de seu campo de preocupações, 
ou seja, ao papel das emoções, dos afetos, das sensações, do imaginal como par-
tícipe da construção da representação etnográfi ca das modernas cidades urbano-
industriais

(Rocha e Vedana, 2007: 14).

A importância da presença para a ritmanálise permite equilibrar o uso dos sen-
tidos, dando relevância à audição (para além das vozes dos sujeitos sociais, tão 
presentes na antropologia dita pós-moderna) e combiná-la com o olhar, coor-
denando o tempo e o espaço, a sincronia e a diacronia, na percepção da con-
comitância ou da alternância dos ritmos cíclicos e lineares. E é nos ritmos que 
Lefebvre vai situar as possibilidades de explorar as fracturas do quotidiano e 
de encontrar a genuína “música urbana”:

Ritmos. Ritmos. Eles revelam e eles escondem. Muito mais diversos que na música, 
ou no dito código civil das sucessões, textos relativamente simples em relação à 
cidade. Ritmos: música da Cidade, uma cena que se escuta a si própria, imagem no 
presente de uma soma descontínua. Ritmos percebidos a partir da invisível janela, 
pecebidos à beira do muro da sacada… Mas atrás de outras janelas, há também 
ritmos que lhes escapam

(Lefebvre, 1992: 52. Tradução própria).

Como o etnógrafo urbano nas grandes metrópoles, há sempre algo que escapa 
da multiplicidade de percepções. Em certo sentido, a fi gura do ritmanalista 
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também poderia ser comparada com as do fl anêur (trabalhada por Benjamin) 
ou do estrangeiro (como o defi ne Simmel) que confi guram posições privilegia-
das de obervação da paisagem da cidade, embora dominadas pelo sentido 
da visão. Mas, o fl anêur e o estrangeiro distanciar-se-iam tanto do etnógrafo 
quanto do ritmanalista por realizarem uma antropologia que se caracterizaria 
mais como “de passagem”, como defi ne Magnani (2002; cf. também cap. 7 
deste volume).

Um ponto de partida para a observação da “música urbana” a que se refere 
Lefebvre, além dos muitos que o autor sugere ao longo do livro, poderia ser 
a atenção às diferenças na ocupação dos espaços públicos associados às dis-
tinções de classe social. A ocupação “popular”, em especial no Brasil, é extre-
mamente ruidosa, marcada pelos pregões dos vendedores ambulantes ou 
camelôs, pelos alto-falantes que literalmente gritam anúncios e sucessos das 
rádios, pelas vozes que se levantam sem preocupação, contrastando com uma 
ocupação mais “bem comportada” dos espaços públicos por parte de classes 
médias e altas.2

O segundo e último ponto a levantar a partir da discussão de Lefebvre 
sobre a ritmanálise diz respeito ao seu questionamento acerca do estudo dos 
ritmos musicais. Ele pergunta se os ritmos não estariam ainda pouco explora-
dos nos estudos do tempo musical. Lefebvre lembra que uma das característi-
cas da música dita “moderna” tem como uma das suas principais referências a 
presença intensa de ritmos “exóticos”. Autores situados em outras perspecti-
vas disciplinares (Wisnik, 1989; Attali, 1985) falam sobre o domínio do pulso, 
ou seja, do ritmo na música contemporânea. Lefebvre (1992: 89) afi rma um 
ponto que considera central: “é através e pelo ritmo que a música se mundia-
liza”, considerando que o ritmo tem uma importância superior à da melodia 
ou da harmonia. Assim, dentro do programa de pesquisa que a ritmanálise pro-
põe, encontramos também uma pista para explicar a presença cada vez mais 
constante da música brasileira (refi ro-me sobretudo às formas percussivas – 
o samba, a música afro-baiana ou a música de capoeira) em Portugal e em 
outros contextos internacionais. 

2 Agradeço a Verónica Sales Pereira por ter me chamado atenção para este ponto e pela 
leitura crítica do presente texto.
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Conclusão
Finalizo esse percurso de exploração das sonoridades e da audição, como meio 
de conhecimento da vida urbana, sintetizando três pontos fundamentais que 
espero ter fundamentado ao longo do texto. O primeiro deles diz respeito às 
aberturas e possibilidades fornecidas pelo engajamento mais consistente e 
refl exivo da audição na exploração do quotidiano urbano. Ao estabelecerem 
uma relação com o espaço completamente diferente das barreiras visuais, 
as barreiras ou permeabilidades sonoras permitem explorar outros tipos de 
relações entre lugares ou entre identidades colectivas. Por esse motivo, as 
sonoridades podem constituir-se num meio complementar e que traz outros 
aportes para a exploração da cidade como “rede das redes” (Hannerz, 1980) e 
como ambiente de vivências das desigualdades sociais e diferenças culturais.

O segundo ponto relaciona-se com a noção de paisagem sonora e a forma 
como ela contribui para organizar a observação dos ambientes sonoros urba-
nos, ajudando a articular também as dimensões musical e não-musical (e os 
entrelaçamentos entre elas) da audição da cidade. Mencionaram-se acima 
alguns exemplos de cidades que possuem uma imagem musical própria. 
E o que dizer das cidades que, do ponto de vista das vozes ou da combinação 
de sons, apresentam características bastante singulares, mas que não pos-
suem uma imagem marcante? Que factores sociais e históricos contribuem 
para a singularização ou não de determinadas urbes a partir da sua auscul-
tação? Essas são perguntas que fi cam no ar, à espera de investigações futuras.

O terceiro ponto diz respeito ao programa da ritmanálise estabelecido por 
Lefebvre. Ainda pouco explorado, ele permite refl ectir sobre a presença – cor-
poral, integral, mobilizando todos os sentidos – do pesquisador em campo. 
E, além disso, permite incorporar, de forma mais clara do que nos quadros 
do que se vem propondo para a antropologia sonora, uma refl exão sobre o 
poder, a dominação, a reprodução ou as possibilidades de emancipação no 
quotidiano urbano. Resta, então, o convite para explorarmos novos terrenos 
com os ouvidos atentos.
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